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Projeto 
pronto

O ex-deputado 
federal Ronaldo 
Fonseca, que se filiou 
ao PSD na última 
semana, se prepara para 
concorrer novamente a 
uma vaga de deputado federal. A prioridade do presidente 
nacional, Gilberto Kassab, é ampliar a bancada do partido na 
Câmara. Presidente regional, Paulo Octávio quer a eleger dois: 
além de Fonseca, o filho André Kubitschek.

Robério pede criação de atendimento em 
emissão de documentos para autistas

Em iniciativa para promover inclusão e acessibilidade, o deputado 
distrital Robério Negreiros (PSD) sugeriu ao Governo do DF, por meio 
de uma indicação, a criação de uma unidade da Polícia Civil para o 
atendimento especializado às pessoas com Transtorno do Espectro do 
Autista (TEA) na emissão de documentos de identificação. Além disso, 
o parlamentar também propôs a capacitação e disponibilização de 
servidores da corporação para a prestação do serviço. A solicitação 
ocorreu após relatos de pais de crianças autistas sobre a dificuldade 
de atendimento na hora do registro de documentos de identificação 
na PCDF, principalmente durante o cadastramento  biométrico. Os depoimentos, segundo Negreiros, 
reforçam a necessidade da utilização de técnicas especializadas, bem como a criação de uma unidade 
específica para o atendimento humanizado dessas crianças.A causa dos autistas é uma bandeira 
antiga do parlamentar.

Surpresa para 
uns, natural 
para outros

Auditor fiscal de 
carreira do DF, o 
secretário de Fazenda de 
Pernambuco, Wilson 
José de Paula, comentou 
sobre o episódio que 
envolveu o envio de 
uma caixa cervejas e R$ 
49.996 em dinheiro vivo para sua casa que nunca imaginou tal 
fato em sua carreira. Foi uma grande surpresa. Felizmente o 
autor do presente foi identificado e preso. A pergunta que fica 
é: o empresário do ramo de distribuição de bebidas do 
município de Jaboatão dos Guararapes, em Pernambuco, que 
enviou o pacote e achou tão natural mandar dinheiro para a 
casa de um servidor público, já fez isso antes com outras 
pessoas que receberam bem?

Eixo Capital ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Movimentação intensa para as eleições da OAB-DF

Paulo Mauricio Cristiane Damasceno Eduardo Uchoa Cleber Lopes Thais Riedel Everardo Gueiros Guilherme Campelo Renata Amaral

A movimentação para a eleição na OAB-DF sinaliza que a disputa será intensa. Alguns advogados estão se preparando para a campanha. Pode ser que haja acordos e alianças, mas por 
enquanto estão no páreo o secretário-geral da OAB, Paulo Maurício Braz Siqueira, a conselheira federal Cristiane Damasceno e o presidente da Caixa de Assistência, Eduardo Uchoa Athayde, 

numa divisão do grupo do atual presidente, Délio Lins e Silva Júnior. Entre os adversários estão Cleber Lopes, que deve receber o apoio do governador Ibaneis Rocha, ex-presidente da entidade. 
Thaís Riedel, que concorreu contra Délio nas últimas eleições, deve tentar a sorte novamente, além de Everardo Gueiros, ex-secretário de Projetos Especiais do governo do DF e 

ex-desembargador do TRE-DF. Por fora, há ainda Guilherme Campelo e Renata Amaral, que participaram da última eleição. As eleições estão marcadas para novembro. Cerca de 50 mil 
advogados devem votar na disputa e sai na frente quem montar uma chapa representativas com mais de cem nomes para a corrida aos cargos de conselheiros.

Cabos eleitorais
Ex-presidentes da OAB-DF, queridos entre advogados, serão cabos eleitorais importantes, seja pela popularidade que poderão emprestar aos candidatos, seja pela estrutura que reúnem. 

É o caso do governador Ibaneis Rocha, dos ex-presidentes Juliano Costa Couto e Francisco Caputo, além do atual, Délio Lins e Silva Júnior.

SÓ PAPOS

“Frase 
infeliz de Lula — 

mais uma — ao afirmar que o 
Brasil ‘não precisa de inteligência 
artificial porque tem o povo mais 

inteligente do mundo’. Vinda do chefe de 
Estado, nos faz entrar em pânico! Um 

governante tem a obrigação de iluminar os 
caminhos e incentivar a população a estudar, 

e não de fazer analogias à ignorância ou, 
ainda, criticar quem lê livros”

Ciro Gomes, ex-ministro da Fazenda

“Eu 
estou cansado 

de ouvir teoria. Tô 
cansado de ouvir desse 

bicho de inteligência 
artificial. Um país que tem 

tanta gente inteligente, por que 
precisa de inteligência artificial? 

Por que não usamos da 
inteligência humana que nós 

já temos aqui?”

Presidente Lula

MANDOU BEM MANDOU MAL

ENQUANTO ISSO…

NA SALA DE JUSTIÇA

A morte do cachorro Joca mobilizou 
deputados a apresentarem projetos de lei que 

obrigam as companhias aéreas brasileiras a 
transportarem os pets dentro da cabine do avião 
e não mais despachá-los como cargas no porão.

Um grave erro de uma empresa de 
transporte contratada pela companhia aérea 
Gol causou a morte do Golden Retriever Joca, 

enviado para a cidade errada. O cachorro sofreu 
dentro de uma caixa durante quase oito horas.
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Mulheres no poder
Potencial candidata ao Palácio do Buriti, a vice-governadora Celina Leão (PP) teme ser alvo de um 

bombardeio de fake news e misoginia na próxima campanha. Se ela for eleita, será a primeira 
governadora escolhida pelas urnas. Maria de Lourdes Abadia foi a primeira mulher a assumir o 

Governo do DF, mas ela recebeu, como vice-governadora eleita, o cargo de Joaquim Roriz, em 2006.

Princípio da 
insignificância 
jurídica

A ministra Daniela Teixeira, do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ), 
tem tomado várias decisões para 
anular condenações criminais 
adotando o princípio da 
insignificância jurídica. São situações 
de furtos que não causam qualquer 
lesão à sociedade, ao ordenamento 
jurídico ou à própria vítima. São os 
casos de um pedaço de carne, a 
tentativa de levar uma mochila de R$ 
269 ou uma bateria de 60 amperes.

Mão na 
massa

Pernambucano, o 
advogado Délio Lins e 
Silva, pai do presidente 
da OAB-DF, postou nas 
redes sociais uma 
mensagem espirituosa 
ao presidente do 
Tribunal de Justiça de 
Pernambuco, Ricardo 
Paes Barreto, sobre a 
ideia de construir uma 
calçada da fama em 
frente ao Fórum de 
Recife com os moldes 
das mãos dos ex e 
futuros presidentes da 
Corte, ao estilo de 
Hollywood. “Ouso 
fazer uma sugestão a 
Vossa Excelência: ao 
invés de por a mão na 
calçada, ponha a mão 
na massa e use de 
vossa autoridade para 
fazer com que os juízes 
e desembargadores de 
nossa terra julguem os 
milhares de processos 
que encontram-se 
paralisados e sem 
qualquer andamento 
por anos a fio, inclusive 
nessa própria Corte 
presidida por Vossa 
Excelência. Se precisar 
de uma mãozinha 
pode contar conosco”, 
escreveu. Detalhe: o 
presidente do TJPE 
desistiu da ideia devido 
à repercussão negativa.

Em sua 28º edição, a Jornada Internacional de Direito Presencial prestará homenagem ao ministro dos Direitos Humanos 
e da Cidadania, Silvio Almeida. Sob o tema “Direitos Humanos como paradigma da Sustentabilidade”, esta será a primeira 
vez que o evento acontecerá no exterior, em 14 de maio, no Cowin Auditorium – Horace Mann Hall da Teachers College 
da Universidade de Columbia, em Nova Iorque, nos Estados Unidos.

STF absolve homem que furtou decoração de Natal
Nessa linha, por maioria de votos, a Segunda 

Turma do Supremo Tribunal Federal (STF) 
absolveu um homem condenado por furtar 20 
metros de fio e 10 lâmpadas da iluminação de 
Natal de Florianópolis (SC), avaliados em R$ 
250. O homem havia sido condenado pela 1ª 
Vara Criminal de Florianópolis à pena de um 
ano, três meses e cinco dias de reclusão, em 
regime fechado, e ao pagamento de 11 dias-
multa pelo furto de itens da decoração 
natalina. Em seguida, o Tribunal de Justiça de 
Santa Catarina (TJ-SC) deu provimento ao 
recurso de apelação do Ministério Público de 
Santa Catarina (MPSC) e aumentou a pena para um ano, oito meses e seis dias de reclusão e 
15 dias-multa.Para o ministro Gilmar Mendes, do STF, não é razoável que o direito penal e 
todo o aparelho do Estado se movimentem no sentido de atribuir relevância à hipótese de 
furto de 20 metros de fio, com 10 lâmpadas, de decoração natalina.
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